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A CARNE BOA NÃO
NASCE POR ACASO

Ela nasce do manejo atento, do olho
treinado, da terra bem cuidada. É no
campo que tudo começa - e no fogo
que o esforço vira sabor.

O 1º Congresso Nacional da Carne é
um evento de âmbito nacional,  que
teve como propósito melhorar a
qualidade da carne bovina brasileira
a partir de uma padronização da
produção de extrema qualidade.

O CONACARNE celebra quem cria
com excelência, honra a tradição e
aprimora suas técnicas sem nunca
perder suas raízes.

INOVAÇÕES
TECNOLÓGICAS

PRINCIPAIS TÓPICOS DO CONGRESSO

TENDÊNCIAS DE
CONSUMO

DESAFIOS DO
MERCADO

PORQUE TRADIÇÃO NÃO SE REINVENTA.
SE APRIMORA!

QUALIDADE DA
CARNE



Não basta ser o
maior rebanho do
mundo, precisamos
garantir que a
qualidade da nossa
carne seja
reconhecida dentro
e fora do país.

Onde vamos chegar, vai
depender de nós,
produtores: este
Congresso é uma
oportunidade de
reflexão, conhecimento
e ações
transformadoras. ANTÔNIO DE SALVO

CERIMÔNIA DE

ABERTURA

JOÃO MARTINS
PRESIDENTE DA
CNA

PRESIDENTE DA
FAEMG



Gabriel Cid
Presidente da ABCZ

Governos vêm e vão, mas a nossa
pecuária e o nosso agro são
permanentes.

Thales Fernandes
Secretário de Agricultura de MG

A genética é fundamental e
precisa chegar ao pequeno
produtor, que é a base da nossa
pecuária.

Tereza Cristina 
Senadora da República

Não podemos baixar a guarda:
precisamos alcançar mercados
que pagam melhor pela carne
brasileira.

FALAS 

DESTAQUE

Romeu Zema
 Governador de Minas Gerais

O agro tem sido a atividade que
mais cresce em Minas e ajudou a
tirar o estado de uma situação
gravíssima.



FALAS DE 

DESTAQUE
Reunimos especialistas com ampla experiência
em varejo e distribuição para trazer ao produtor
brasileiro uma leitura clara dos movimentos e
tendências dos mercados globais.

Diretora de Relações Internacionais da CNA
Sueme Mori

A questão central é o como: aplicar ciência,
genética e logística para produzir a carne que o
mercado já exige e transformar demanda em
entrega.

Presidente da Comissão Nacional das Mulheres do Agro da CNA
Stéphanie Ferreira

Presidente da FAEMG
Antônio de Salvo

Jornalista do Portal DBO
Juliana Camargo

Diretor Técnico da CNA
Bruno Lucchi

Somos elo da mesma cadeia: produtor, indústria e
varejo, precisamos dialogar com respeito e
previsibilidade. Paixão sem rentabilidade não
sustenta sucessão familiar.

O mercado é soberano e volátil; se queremos
carne de qualidade com melhor remuneração,
precisamos dominar também as ferramentas de
negociação e proteção de preço.

O desafio agora é contar a nossa história. O Brasil
já produz carne sustentável e de qualidade, falta
transformar isso em orgulho e marca nacional.



Pa
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1
Tendências para o consumo de carne
bovina no mundo
Representantes internacionais da cadeia da carne
discutem tendências globais de consumo sob a
perspectiva de produtores e importadores.

2
A Carne que os Frigoríficos Buscam:
Qualidade, Padrões e Oportunidades
Principais frigoríficos do Brasil discutem evolução do
perfil de carcaças e as demandas da indústria para
qualidade e características da carne.

3
Produzindo a carne do futuro
Especialistas de institutos e universidades discutem o
impacto das inovações tecnológicas e das novas
demandas de consumo no futuro da carne bovina.

4
Inspirações do Campo na produção
de carne com qualidade
Pecuaristas e empresas de carnes nobres para
apresentam casos de sucesso em tecnologia, agregação
de valor e verticalização da produção.

5
Entre Ciclos e Incertezas: O Futuro
do Mercado do Boi
Especialistas nacionais e internacionais, abordam as
expectativas e desafios para o mercado do boi e carne
bovina em curto, médio e longo prazos.

6
Do pasto ao prato – a carne pela
ótica do consumidor
Chefs, especialistas e profissionais do setor
gastronômico abordam perfis de consumidores e
tendências no preparo da carne bovina.



TENDÊNCIAS PARA O CONSUMO DE
CARNE BOVINA NO MUNDO
TENDÊNCIAS PARA O CONSUMO DE
CARNE BOVINA NO MUNDO

PAINEL 1

Logística e consistência de fornecimento:

Exigências por mercado:

Posicionamento global do Brasil:

Cadeia do frio eficiente e padronização de carcaças
são essenciais para manter competitividade e
capturar prêmios de qualidade.

Halal e rastreabilidade digital no Golfo;
sustentabilidade e bem-estar na Europa;
previsibilidade e segurança na China.

Fortalecimento da marca-país por meio de dados
verificáveis, narrativa de confiança e alinhamento
entre produção e demanda internacional.

REPRESENTANTES DE EMPRESAS
INTERNACIONAIS

Tópicos Abordados:

0101
Qualidade como diferencial
competitivo: carnes com maciez, sabor
e padronização valorizadas
globalmente.

Destaques gerais do painel

0202
Consumo mais exigente e informado,
pressionando por dados auditáveis e
bem-estar animal.

0303
Carne refrigerada e premium em
crescimento, especialmente no varejo
de grandes centros urbanos.

0404
Ajuste do portfólio por destino:
cortes, rotulagem e certificações
adaptadas ao consumidor de cada
mercado.

As principais tendências mundiais
convergem para qualidade, rastreabilidade
e sustentabilidade, com consumidores de
Europa, China e Oriente Médio mais atentos
à origem e ao manejo do rebanho. A carne
brasileira possui escala, reputação e
competitividade, mas precisa fortalecer a
padronização, a logística da cadeia e a
comunicação dos atributos produtivos para
capturar prêmios e ampliar sua presença
nos mercados estratégicos. Quem entrega
dados consistentes, especificações por
canal e confiança é quem irá conquistar o
novo consumidor global da carne bovina.

O consumo no Golfo migra

para carnes refrigeradas e

premium, buscando maciez e

marcas confiáveis. A

certificação halal e a

rastreabilidade garantem

confiança e valorizam o

diferencial do Brasil.

RIYADH JABBAR
Diretor da Al Tayeb Meat -
Emirados Árabes Unidos

Gerente de Acesso a Mercados
do Instituto Nacional de Carnes
- INAC - Uruguai

Uma das principais estratégias

do Uruguai, além da

rastreabilidade intergral, tem

sido posicionar cada corte no

destino certo, além de apoiar o

produtor com sistemas

públicos para fortalecer a

consistência das exportações.

ÁLVARO RAMELA

Na Europa, sustentabilidade e

bem-estar animal definem a

compra. A oportunidade para

os fornecedores está em

garantir padronização, origem

controlada e transparência

em toda a cadeia, essas

práticas fortalecem parcerias

com o Brasil.

OSKAR HJERTSÄLL
Diretor Global de compras da
Norvida - Suécia

Cada canal na China tem uma

necessidade: food service

busca praticidade; o varejo,

produtos refrigerados e

acessíveis. A logística eficiente

e a adaptação da oferta são

decisivas para manter

competitividade no mercado

chinês.

KELLY WANG
Diretora do Optimize
Integration Group - China 







































A CARNE QUE OS FRIGORÍFICOS BUSCAM:A CARNE QUE OS FRIGORÍFICOS BUSCAM:
PAINEL 2

Perfil de carcaças:

Padrões industriais

Oportunidades

Evolução das características dos bovinos abatidos no
país, incluindo peso, rendimento e classificação por
qualidade.

Especificações técnicas e critérios de qualidade
exigidos pelas principais indústrias frigoríficas
brasileiras.

Identificação de gaps de mercado e potenciais
melhorias na cadeia produtiva da carne bovina.

REPRESENTANTES DOS PRINCIPAIS
FRIGORÍFICOS DO BRASIL

Tópicos Abordados:

0101
Reduzir dependência da China:
diversificação via clientes finais,
mercados alternativos e produtos
adaptados à demanda internacional.

Destaques gerais do painel

0202
Qualidade + constância + volume:
chave para reputação global e fidelização
de clientes.

0303
Aproveitar o terroir brasileiro e
certificações de sustentabilidade:
diferenciais para mercados premium e
nichos de exportação.

0404
Planejamento integrado cadeia-
produtor-cliente: demanda guia
produção, indústria atua como ponte para
otimizar aproveitamento da carcaça.

O maior desafio da indústria brasileira continua
sendo o desmonte do boi para atender
diferentes mercados e perfis de consumo,
reflexo da heterogeneidade da produção
nacional. Ao mesmo tempo, as tecnologias hoje
disponíveis oferecem maior transparência ao
processo industrial, elemento essencial para
fortalecer a confiança e a integração entre os
elos da cadeia. Os avanços em atributos de
qualidade da carne — como sabor, maciez e
padronização — permitem ao Brasil agregar
valor e consolidar-se como fornecedor de
produtos de excelência, tanto o mercado
interno quanto o externo.

Não basta sermos os maiores

produtores de carne,

precisamos garantir

qualidade e eficiência em

cada carcaça entregue. Cada

detalhe perdido é valor que

deixa de voltar para a cadeia.ÂNGELO POLIZEL NETO
Professor da UFR-MT e
fundador da REDSOFT

Regularidade de carcaça é

atender à demanda do

cliente final. Cada falta de

padronização ou hematoma

não é perda só do

frigorífico: é prejuízo que se

espalha por toda a cadeia.ALISSON NAVARRO
Diretor de Exportações da
Marfrig Global Foods

Precisamos entender que

o consumo de carne não se

limita ao churrasco do fim

de semana — ele envolve

o cotidiano das pessoas, e

a indústria precisa estar

pronta para entregar em

todas as ocasiões.
THIAGO BESSA
Gerente Executivo de
Commodities na JBS

O boi China foi o maior

pagamento por serviço

ambiental que já tivemos.

Mas agora precisamos

transformar qualidade em

constância e volume para

reduzir nossa dependência.MARIANE CRESPOLINI
Gerente executiva de
Relações Institucionais da
Minerva Foods

QUALIDADE, PADRÕES E OPORTUNIDADESQUALIDADE, PADRÕES E OPORTUNIDADES























































PRODUZINDO A CARNE DO FUTUROPRODUZINDO A CARNE DO FUTURO
PAINEL 3

REPRESENTANTES DE INSTITUTOS
DE PESQUISA E UNIVERSIDADESQualidade sob controle

Maciez como resultado de genética + manejo pré/pós-
abate + processo (resfriamento, estimulação,
maturação).

Genética com dados na porteira
PMGZ/Geneplus, genotipagem e touros avaliados para
escalar rendimento e padronização.

Capilarização e adoção
Técnicos (ATeG/associações) levando projeto e
substituindo boi sem informação e alinhando produto
ao padrão de mercado.

Tópicos Abordados:

0101
Qualidade escalável depende de dados
auditáveis (rastreabilidade, carcaça,
maciez) e padronização de processos.

Destaques gerais do painel

0202
Eficiência e qualidade caminham juntas:
a genética adequada reduz idade ao
abate, sendo convertida em rendimento e
elevando a margem.

0303
Cruzamento bem planejado e manejo
técnico reduzem variabilidade, elevam
maciez e posicionam produtos em canais
premium.

0404
Integração entre pesquisa, associações
e técnicos multiplica o acesso à genética e
acelera a adoção no campo.

O painel converge que competitividade nasce de três pilares: genética com dados, processo padronizado
da fazenda ao frigorífico e capilarização técnica. Do lado da oferta, abate precoce, carcaças mais pesadas
e maior rendimento de desossa aumentam disponibilidade sem abrir mão de qualidade sensorial
(maciez/maturação). Do lado do mercado, rastreabilidade e transparência sustentam a confiança e
viabilizam prêmios por especificação, sobretudo quando cruzamento e logística alinham o produto ao
canal certo. Em síntese, medir, selecionar e padronizar é o caminho para transformar escala em marca,
valor e margem — e posicionar o Brasil como fornecedor preferencial da carne que o mundo já demanda.

A carne do futuro é a

mesma carne, produzida

com mais ciência,

tecnologia e

sustentabilidade. Maciez e

qualidade nascem da

genética, do manejo e do

controle de processos da

fazenda ao frigorífico.

SÉRGIO PFLANZER
Professor da Faculdade de
Engenharia de Alimentos da
Unicamp e idealizador do
site falandodecarne.com

Genética com dado muda

a régua do resultado: mais

arrobas, melhor

rendimento e margem. O

desafio é tirar o ‘boi de

boiada’ da equação e levar

avaliação para dentro do

rebanho.
RICARDO ABREU
Gerente de fomento dos
Programas de Melhoramento
Genético da ABCZ

MAURY DORTA
Coordenador do Programa
Embrapa Geneplus

Cruzamento bem

desenhado entrega

eficiência e qualidade que

o mercado reconhece.

Paladar não retrocede:

alinhar genética ao padrão

que paga prêmio é

estratégia, não moda.

Estratégias produtivas
Abate precoce, carcaça mais pesada, cruzamento,
manejo e logística) para competitividade global.

































































Qualidade começa pela

base: equipe, capricho no

manejo, água limpa,

sanidade e mineralização

bem-feitas. ‘É dando que se

recebe’: quando a gente

cuida do time, o time cuida

do gado.

Seleção orientada por dados

muda o jogo: temperamento,

precocidade, AOL, maciez e

marmoreio podem, e devem,

ser medidos. O Nelore

entrega quando você olha o

boi por dentro e seleciona de

forma consistente

Integração lavoura-pecuária,

estação de monta invertida e

confinamento transformam

produtividade em valor. Medir,

segregar carcaças e maturar

cortes permitem contar uma

história e vender experiência,

não só proteína.

Bem-estar é ciência e

sensibilidade: o boi responde

a conexões emocionais e a

processos sem estresse. O

‘boi integral’ equilibra

homem, animal e ambiente

para extrair o melhor de cada

etapa.

RODRIGO CANABRAVA
Produtor rural

FÁBIO ALMEIDA
Nelore Golias

JOSÉ LEANDRO PERES
Gestor do Programa
Angus da JP
Agropecuária

ANTONIO SECHIS
Beef Passion

INSPIRAÇÕES DO CAMPO NA PRODUÇÃO
DE CARNE COM QUALIDADE
INSPIRAÇÕES DO CAMPO NA PRODUÇÃO
DE CARNE COM QUALIDADE

PAINEL 4

Gestão e pessoas na porteira:Gestão e pessoas na porteira:

Genética e mensuração:Genética e mensuração:

Integração, eficiência e captura de valor:Integração, eficiência e captura de valor:

Evolução das características dos bovinos abatidos no
país, incluindo peso, rendimento e classificação por
qualidade.

Especificações técnicas e critérios de qualidade
exigidos pelas principais indústrias frigoríficas
brasileiras.

ILP, confinamento como ferramenta, abate
próprio/escala, marcas de carne e segmentação por
grau de marmoreio para agregar valor.

PRODUTORES RURAIS
Tópicos Abordados:

0101
União e técnica acima de rótulos: o
foco é adaptação ao bioma e uso de
touros melhoradores com apoio dos
técnicos ATeG.

Destaques gerais do painel

0202

Qualidade se constrói no sistema:
equipe + bem-estar + manejo
padronizado + água e sanidade =  maciez
e regularidade; o bezerro certo é a porta
de entrada da carne certa.

0303
Mensurar para decidir: genética com
evidência e gestão eficiente reduzem
variabilidade e elevam margens.

0404
Eficiência que vira marca: como o ILP e
confinamento agregam valor e
constância à carne brasileira e podem se
tornar parte do storytelling da marca.

Produzir carne de qualidade no Brasil é unir
paixão e gestão: pessoas bem cuidadas,
processos simples e rigorosos e decisões guiadas
por dados. A base é o bezerro de genética
consistente e manejo sem estresse; depois, ILP e
confinamento dão escala e previsibilidade. Medir
carcaça, padronizar e maturar convertem
eficiência em experiência para o consumidor —
com marcas que contam a história da fazenda e
uma cadeia unida (produtor, técnicos e indústria)
para capturar valor com regularidade e
rentabilidade.













ENTRE CICLOS E INCERTEZAS: 
O FUTURO DO MERCADO DO BOI
ENTRE CICLOS E INCERTEZAS: 
O FUTURO DO MERCADO DO BOI

PAINEL 5

Cenário macro e ciclo:

Competitividade e custos:

Gestão de risco na porteira:

Internacionalização acelerada da pecuária; EUA no
menor rebanho de fêmeas em 75 anos, China
encolhendo produção, Brasil abatendo muitas
fêmeas – 2026/27 com oferta global apertada e
preços em dólar elevados.

Expansão do etanol de milho e oferta de DDG
barateando dietas e impulsionando intensificação;
dólar e tarifas moldam a arroba brasileira (pecuária
cada vez mais dolarizada).

Preparar-se para a alta com estoque, nutrição e giro;
e para a baixa com proteção de preço
(bolsa/seguros), controle de custos e decisões por
dados.

ESPECIALISTAS DE MERCADOTópicos Abordados:

0101
Ciclo atual favorece o Brasil: oferta
curta lá fora mais capacidade de resposta
interna, é uma oportunidade para preço
em dólar mais alto.

Destaques gerais do painel

0202
O câmbio também influencia: com a
pecuária cada vez mais dolarizada exige
olhar macro e cenários de tarifas/cotas

0303
Produtividade com DDG: etanol de milho
expande oferta de coprodutos, reduz
custo de dieta e acelera intensificação.

0404
Proteção de margem: gestão ativa de
estoque, rotas de engorda e uso
disciplinado de bolsa/seguros para
atravessar a volatilidade.

O cenário global se alinha a favor do Brasil: menor oferta de carne no mundo e uma pecuária nacional pronta
para responder com eficiência à maior demanda por qualidade e previsibilidade. Estados Unidos e China
reduzem produção, enquanto o Brasil consolida sua posição como principal fornecedor mundial, com
potencial de elevar exportações e valorizar a arroba em dólar. A expansão do etanol de milho e do DDG
fortalece a competitividade e reduz custos, abrindo espaço para intensificação sustentável. Nesse contexto,
gestão de risco e planejamento são essenciais: quem ajusta estoque, nutrição e fluxo de caixa às fases do ciclo
e usa ferramentas como bolsa e seguros transforma volatilidade em estratégia. A mensagem é clara: a
pecuária brasileira se globalizou, e o sucesso daqui pra frente dependerá de unir eficiência produtiva, leitura
de mercado e proteção de margem para capturar valor em um jogo cada vez mais internacionalizado.

Quem manda no boi é a vaca, e

quem manda na vaca é o

bezerro. Estoque, nutrição e  o

time de compra/venda precisam

seguir esse ciclo. Bolsa e seguros

não são abstrações: são cercas

elétricas financeiras. Use para

travar margem nas baixas e

capturar valor nas altas.

ROGÉRIO GOULART
Editor e fundador da Carta
Pecuária

ALEXANDRE DE BARROS
Especialista em mercado da
MBAgro

Nunca vi uma coincidência de

astros tão favorável para a

pecuária brasileira: oferta curta

nos EUA e China enquanto o

Brasil amplia a presença global.  

A arroba tende a reagir em

dólar, porque nossa pecuária se

dolarizou: câmbio e tarifas

agora ditam o jogo.

Previsibilidade de oferta:
O desafio não é apenas produzir mais, mas produzir
de forma coordenada, com previsibilidade e
regularidade de entrega. A integração entre elos —
do confinamento às indústrias — será determinante
para capturar valor no novo ciclo global.























































DO PASTO AO PRATO – A CARNE PELA
ÓTICA DO CONSUMIDOR
DO PASTO AO PRATO – A CARNE PELA
ÓTICA DO CONSUMIDOR

PAINEL 6

0101
O consumidor brasileiro amadureceu:
busca sabor, história e confiança, não
apenas maciez e preço.

0202
A carne de qualidade ainda
representa menos de 1% da produção,
mas é o motor da diferenciação e da
valorização da cadeia.

0303
Comunicação e padronização são o elo
que falta — a origem precisa ser
contada como parte da experiência
gastronômica.

0404
O marketing do agro precisa
ultrapassar a porteira, projetando o
Brasil como referência global em carne
de qualidade e sustentabilidade.

Carne premium ainda é

menos de 1% do volume,

mas puxa toda a cadeia. O

consumidor brasileiro

aprendeu a pagar por

experiência: maciez não

basta; ele quer suculência,

sabor e história. 
Fundador do Açougue
deBetti Dry Aged & Carnes
Especiais

ROGÉRIO BETTI

O consumidor deixou de pedir

para o açougueiro escolher e

passou a escolher cortes. A

cozinha responde com

método: fogo certo para fibra

certa, gordura protegendo

suculência e narrativa clara do

porquê daquele corte naquele

preparo.

Chef especialista em
carnes e churrasco,
referência em American
BBQ e defumação no Brasil

JULIA CARVALHO

Qualidade precisa de marca:

consistência de textura e

sabor, narrativa e presença

onde o cliente decide. Sem

branding de origem,

continuaremos vendendo

commodity com sabor de

especial.

GUSTAVO BOTTINO
Chef criador do Festival
Churrascada

Falta a informação da

fazenda até o prato: sem

origem e método, o

consumidor não reconhece

valor. Quando a carta

descreve raça, acabamento e

protocolo, a disposição a

pagar muda de patamar.

LARISSA MORALES
Sommelier de Carnes,
fundadora do canal “Larica
na Brasa”

Transformação do consumo e do churrasco:Transformação do consumo e do churrasco:

Genética e mensuração:Genética e mensuração:

Integração, eficiência e captura de valor:Integração, eficiência e captura de valor:

Evolução das características dos bovinos abatidos
no país, incluindo peso, rendimento e classificação
por qualidade.

Avanço genético e mensuração elevam peso,
rendimento e padronização de carcaças,
atendendo às exigências das indústrias.

ILP, confinamento e marcas de carne reforçam
escala, qualidade e valor agregado pelo grau de
marmoreio.

ESPECIALISTAS EM CARNES E
PROFISSIONAIS DO SETORTópicos Abordados:

Destaques gerais do painel

O futuro da carne brasileira está na conexão
entre campo e consumidor. A pecuária avançou
em produtividade e sustentabilidade, mas
precisa comunicar melhor seu valor — da
fazenda à mesa. O consumidor atual busca
informação, origem e sabor, e o produtor deve
enxergar sua fazenda como marca, atuando
junto a chefs e açougues para fortalecer esse
vínculo. O churrasco, símbolo de afeto e
identidade nacional, é o palco onde o Brasil
pode se afirmar como referência global em
carne de qualidade.



A carne brasileira não
tem para ninguém.

Temos água, clima e
pasto; qualidade existe

no país inteiro. Falta
valorizar, padronizar e

contar melhor essa
história para o mundo.

O agro não presta
atenção no açougueiro.
Quem é que vende o que
vocês produzem? É o
profissional da ponta. Se
essa classe não estiver
unida e capacitada com
vocês, a qualidade se
perde no balcão.

A CARNE IDEAL PARA
SEU CHURRASCO

A CARNE IDEAL PARA
SEU CHURRASCO

Marcelo Bolinha
Consultor e especialista em carne bovina

Com mais de três décadas na desossa e na comunicação da carne, Marcelo Bolinha percorre o país e crava três
recados importantes: 

Qualidade consistente começa na genética, manejo e terminação — e se confirma no marmoreio, corte
correto e padronização, com aproveitamento integral (o “dianteiro nobre” deixa de ser “carne de segunda”)

Marca e comunicação: é preciso assumir o orgulho do agro e mostrar o “terroir da carne” brasileira —
rastreável, diversa e saborosa — para capturar preço e reputação. 

Profissional da ponta: investir no açougueiro (formação, protocolos de corte e informação ao consumidor) é
condição para que todo o valor construído no campo chegue à mesa.



EP 02

EP 04EP 03

EP 01

EP 05 EP 06

Durante o CONACARNE, o Ouça o Agro reuniu grandes nomes da cadeia da
carne para uma imersão nas tendências que estão redesenhando o setor. Em
uma série especial de episódios gravados direto do evento, especialistas,
produtores, pesquisadores e players da indústria discutem o que está
mudando — do campo à mesa.

Da genética à gôndola, cada conversa mostra como tecnologia, gestão,
mercado e comportamento do consumidor se conectam para dar forma à
carne do futuro: mais eficiente, rastreável e valorizada. Confira os episódios
que já foram ao ar!

https://www.youtube.com/watch?v=pZdMxm2GB2c&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=jB7qw0Y4a0A&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=Xz1H_wA7m-U&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=PDRHbOIZWTY&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=m1pDD-stxvA&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=WszIBTaReMQ&list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH&index=2
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